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DENGUE
O Paraná já registra

24.393 casos de dengue,
2.938 a mais do que na
última semana, segundo
o boletim semanal da Se-
cretaria Estadual da Saú-
de (Sesa). O número de
mortes causadas pela do-
ença permanece em 34.
De acordo com o infor-
me, mais oito municípios
apresentam epidemia,
elevando para 52 o núme-
ro de cidades com mais
de 300 casos da doença a
cada 100 mil habitantes.
Os casos de chikungunya
passaram de 46 para 49.
Já os de zika subiram de
223 para 245.

GRIPE
Curitiba registrou

quatro casos de gripe
H1N1 e um de H3 em
2016, todos sem gravi-
dade, conforme boletim
divulgado ontem pela
Secretaria Municipal da
Saúde. Mas a capital já
teve 104 ocorrências de
síndrome respiratória
aguda grave este ano,
nenhuma causada pelo
vírus influeza. Casos de
doenças respiratórias
representam 15,6% do
total de atendimentos re-
alizados pelas unidades
básicas de saúde e Uni-
dades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) 24 Horas,
percentual inferior à mé-
dia do período em outros
anos.

FÊMEA

Quantos ovos uma
fêmea de Aedes

aegypti pode
botar? A fê-
mea de Ae-
des aegypti
pode botar

cerca de até
150 ovos ao longo

de sua vida, geralmente,
distribuindo esses ovos
em diversos criadouros.
Ou seja, o inseto não faz
apenas uma postura de
ovos. A fêmea copula
apenas uma vez e preci-
sa de uma proteína pre-
sente no sangue de ani-
mais vertebrados para
que os ovos se desenvol-
vam em seu organismo.
O ser humano acaba
sendo a presa mais fácil
para o mosquito, já que
tem a pele mais exposta.
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Ozika vírus se espalha ra-
pidamente pelo país e
ainda não é totalmente

conhecido dos pesquisadores, o
que dificulta o encontro de so-
luções pra enfrentá-lo. O zika
veio da Polinésia Francesa, mas
sofreu mutações, pois até che-
gar no Brasil, não se sabia que
causava microcefalia e outras
má formações em fetos. Ainda
não se sabe as consequências de
disseminação. 400 pesquisado-
res da Fiocruz Paraná estão em-
penhados em estudar o assunto
em vários fatores: os pacientes,
os transmissores e o vírus em si.

Claudia Duarte dos Santos,
chefe do laboratório de virologia

da Fiocruz Paraná, acredita que
o mosquito Aedes aegypti pode
não ser o único transmissor. “Ele
é pouco competente pra transmi-
tir zika. Levou a culpa, mas pode
não ser só ele”, revela. Como as
formas de transmissão e o vírus
não são totalmente conhecidos,
não há vacina. Outras doenças
transmitidas por mosquitos,
como a dengue, deixam a pes-
soa “imunizada” após a primeira
infecção. Já em relação ao zika,
ainda não se sabe se existe essa
imunização natural ou se a pes-
soa pode ser reinfectada. A Fio-

cruz estuda um teste sorológico
pra facilitar o diagnóstico. Se-
gundo Claudia, os testes impor-
tados pelo Ministério da Saúde,
além de não serem validados ain-
da, vêm de países com outras re-
alidades, o que pode influenciar
o diagnóstico. Até onde se sabe,
o zika é transmitido pela picada
de mosquito, pela relação sexu-
al, por transfusão de sangue e da
gestante infectada para o feto.
Aconselha-se o uso de repelente,
inseticidas, telas nas janelas e o
uso de preservativo na relação
sexual.
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Pesquisa estão a todo vapor.




